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be:i) fate de per xin artista cano Schwarike aqui e mpoiitante. Ele] 
acaba senti o u- canaRicaaor de tenàênciaSc,

i • _
O Schwanke (iescoBriu m  filão extrena-^enté rxcOc Bvihentenenve

! -  í | * |  |não basta: você desobrir c ourç>, Vœê te.i cue administrar a dkscoberta.
Su acho aúe ele estã fazendo xiiaa coisa interessante que é fazer c nu o que

. ■ ; :uaa aproximação entre coisas que a renté enc ontraina poj art ou no
t Proble^ai da cxunulaqão, o uso*de .^ateriais produzii.os nela in-ji ,  ̂ •

dû stria oie apare nté.aente tem | um sentido pura^entsKzrÉtxcz crítico, an.'.I I ■ 1 i  ̂ | \
quico, cacrico, c o ü ! a ideia dé construção. Ese está aproximando dois pr-j

! i ,  ;
los a- areêirte .ente conflitantes. Ele está lidando icon te rifei de c r-n-T-

í lidando c oa.,materialdescartáve^, material barato, .̂sr co. se. * :
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do de organização, àe o idem, de rigor, due eu achó muito interessante. 1

acho que k novidade

; te

ou a p e c u l i a r i d a d e  d e s t e  t r a b á l h o  é j u n t a r  e x a t a . e n -

isto. forque há uma ideia de construção, de arte construtiva, que c ít
* ' I 1 ' . " -ligada a tuia demerminada linha de materiais, & u~a ciência de caupoiiçr.c 

I l i t !
há a ideia de um rigor matemático, mas eu acho que não, ele pstá xihXÚR

j | j j j
e lidandoi com materpais extreJamente precários mab cem um rigor de cas-

- ,  ! ! i ' !
I o rsção , r i g o r  r i a s  t i o  o m uito (grande. Bu acho que iá u_a sín*. ese i i r t r r ^ r -

;

s an te  cue tem um c a l in h e  uaiitç g ra m e  p a ra  t r a b a l h a r  porque ele ter. a r -  i 

pp.c uos õons viu L ivos, a sp e c to s  jc osmicos. í&le tem o (Proble-ta da cumulaçao J
!  i  .  _  1 iale tem muitos aspect os implicados na obra dele c
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